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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório”, publicada pela 
Atena Editora, reúne um conjunto de vinte e sete capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à gestão, com foco na estratégia e no processo decisório no âmbito das 
organizações. Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho 
para o avanço e consolidação da ciência da administração, servindo de arcabouço para 
que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista 
gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora 
a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos sobre gestão financeira, 
gestão estratégica, gestão de pessoas, sustentabilidade, entre outros assuntos que 
permeiam o campo dos estudos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam expandir seus conhecimentos por meio de um arcabouço teórico especializado, 
que comtempla um amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da 
ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro agrega à área da administração à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico 
e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: A sustentabilidade é atualmente 
um assunto com grande destaque no mundo 
empresarial, de tal forma que o presente 
artigo buscou evidenciar a importância 
da sustentabilidade nas organizações 
empresariais. Aspectos como contribuição do 
modelo de gestão ambiental empresarial para 
eficácia da sustentabilidade e o crescimento 

econômico atrelado à sustentabilidade, além 
dos desafios da gestão ambiental nas empresas, 
foram assuntos também abordados ao decorrer 
do artigo. Apontando como a sustentabilidade 
pode conceder retornos para as empresas, 
apresentando ainda um caso real de empresa 
sustentável. O tipo de metodologia utilizada é 
a pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, 
a partir de livros, artigos, dissertações, teses, 
etc. A sustentabilidade empresarial gera para 
a organização criação de tecnologias mais 
avançadas, funcionários mais produtivos e 
motivados, impulsionando maior visibilidade 
e credibilidade para a empresa, sendo o 
marketing socioambiental e a diminuição de 
custos os agentes responsáveis para o alcance 
desses resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade 
empresarial. Crescimento econômico. 
Diminuição  de custo.

SUSTAINABILITY IN COMPANIES: THE 

IMPORTANCE OF SUSTAINABILITY IN 

ORGANIZATIONS

ABSTRACT: Sustainability is currently a subject 
with great prominence in the business world, so 
that this article sought to highlight the importance 
of sustainability in business organizations. 
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Aspects such as the contribution of the corporate environmental management model to 
sustainability effectiveness and the economic growth linked to sustainability, in addition to 
the challenges of environmental management in companies, were also addressed during the 
article. Pointing out how sustainability can provide returns for companies, also presenting a 
real case of sustainable company. The type of methodology used is qualitative bibliographic 
research, based on books, articles, dissertations, theses, etc. Corporate sustainability 
creates for the organization the creation of more advanced technologies, more productive 
and motivated employees, boosting greater visibility and credibility for the company, with 
socio-environmental marketing and cost reduction being the agents responsible for achieving 
these results.
KEYWORDS: Corporate sustainability. Economic growth. Cost Reduction.

INTRODUÇÃO

Deste o início de século, as preocupações com o meio ambiente ganharam 
maior notoriedade, em virtude dos efeitos de desequilíbrios provocados pelo homem. 
Sustentabilidade é a habilidade de sustentação ou preservação de um processo ou 
sistema. A Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano convocou em 1972 
a Organização das Nações Unidas – ONU, a fim de estabelecer medidas de proteção ao 
meio ambiente e promover o uso saudável e sustentável dos recursos naturais. (ONU BR, 
2017).

Quase todas as definições sobre o conceito de desenvolvimento sustentável têm 
como base princípios da sustentabilidade, como por exemplo, a perspectiva de longo 
prazo, importância fundamental das condições locais, compreensão da evolução não 
linear dos sistemas ambientais e humanos (Moldan et al., 2012).

A conferência Rio 92 foi um evento para consolidação da Eco-72, onde houve a 
percepção de que seria necessário haver equilíbrio entre questões sociais, econômicas e 
aspectos ambientais, a fim de que, fosse repensado e discutido a respeito do modelo de 
desenvolvimento de países ricos que traria danos irreversíveis ao meio ambiente.

O termo “desenvolvimento sustentável” foi usado pela primeira vez em 1987, por Gro 
Harlem Brundtland, que atuou como presidente de uma comissão da Organização das 
Nações Unidas e, publicou o Relatório chamado “Nosso Futuro Comum” (Our Common 
Future), tal relatorio traz o conceito de desenvolvimento sustentável. (ONU BR, 2017). O 
Relatório Nosso Futuro Comum define o desenvolvimento sustentável como aquele que 
atende às necessidades do presente garantindo que as gerações futuras possam suprir 
suas próprias necessidades. O relatório aborda a incompatibilidade entre desenvolvimento 
sustentavél e os padrões de produção e consumo vigentes. (NOSSO FUTURO COMUM, 
1991)

A sustentabilidade nas empresas não é só uma questão de responsabilidade 
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ambiental e social, ela tem grande peso nas tomadas de decisão estratégica das 
empresas. O nome sustentabilidade empresarial se dá para o conjunto de ações adotadas 
pelas empresas com o objetivo de atuar de maneira consciente aliando sempre o respeito 
ao ambiente e à sociedade em que está inserida. As empresas que utilizam praticas 
sustentáveis, adquirem uma postura de respeito ao meio ambiente e no negócio , reduzem 
matérias primas e, também, os custos .

O principal objetivo desta pesquisa é mensurar as causas e analisar de como se dá 
o processo de sustentabilidade nas empresas. Enquanto técnicas de coleta de dados, 
utilizemos para obtenção de aspectos da realidade instrumental, registros fotográficos 
e entrevistas com perguntas abertas e semiestruturadas, a fim de entender e obter mais 
informações a respeito da sustentabilidade nas empresas.

O artigo está composto em quatro partes, além desta introdução. Na segunda parte é 
abordada a questão do referencial teórico, na terceira parte o estudo de caso, em seguida 
a Analise Organizacional com os resultadosda pesquisa de campo, onde os empenhos 
foram direcionados à observar a importância a sustentabilidade nas empresas. Na última 
parte, são mostradas as conclusões finais, onde foi vista a estrutura e capacidade que o 
administrador possui para se tornar modelo na área de sustentabilidade.

O MODELO DE GESTÃO AMBIENTAL EMPRESARIAL E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA 

EFICÁCIA DA SUSTENTABILIDADE

Para Dias (2011) a gestão ambiental é uma representação usada para definir a gestão 
empresarial, que tem o intuito de eludir alguns problemas inerentes ao meio ambiente. 
é um tipo de gestão que tem o intuito de conseguir com que os efeitos ambientais não 
extrapolem a amplidão no meio onde se encontra a organização, para que se obtenha um 
desenvolvimento sustentável.

Gestão ambiental é um aspecto funcional da gestão de uma empresa, que 
desenvolve e implanta as políticas e estratégias ambientais. A gestão ambiental facilita o 
processo de gerenciamento, proporcionando vários benefícios às organizações. Cagnin 
(2000) disserta a respeito dos benefícios da gestão ambiental, sendo eles benefícios 
econômicos e estratégicos, melhoria da imagem institucional, aumento da produtividade, 
alto comprometimento do pessoal, melhoria da criatividade para novos desafios. Melhoria 
das relações com a comunidade e grupos ambientalistas, além da melhor adequação aos 
padrões ambientais.

Cogitar a definição de sustentabilidade e deslocar para o seu planejamento 
estratégico são os primeiros passos para a aplicabilidade de uma gestão ambiental mais 
eficiente. Constatar em que âmbito as atividades da organização são mais impactadas, 
dando ênfase no que é desfigurado ao costume e comportamento das pessoas.
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As empresas que ao incorporar práticas sustentáveis adotam uma postura de 
respeito ao meio ambiente e no negócio, reduzem matérias-primas e consequentemente 
diminuem os custos. Além disso, processos dentro das empresas ambientalmente mais 
responsáveis, geram receitas adicionais, sendo capazes de permitir a criação de novos 
negócios. De acordo com Quadro e Tavares (2014) a sustentabilidade é uma peça 
primordial para a inovação, onde rever processos visando eliminar os impactos no meio- 
ambiente causados pelas empresas geram cada vez mais melhorias nos indicadores 
financeiros das organizações. Futuramente as empresas que não incorporarem práticas 
sustentáveis não conseguirão mais permanecer no mercado.

A relevância econômica é um fator de suma importância para que a organização 
continue atuando, a partir disso alinhar aspectos socioambientais garantirá sua 
longevidade.

SUSTENTABILIDADE E O CRESCIMENTO ECONÔMICO

O desenvolvimento, por sua vez, preocupa-se com a geração de riquezas sim, mas 
tem o objetivo de distribuí-las, de melhorar a qualidade de vida de toda a população, 
levando em consideração, portanto, a qualidade ambiental do planeta (MENDES, 2008).

A partir disso, surge a necessidade das empresas adaptarem seus procedimentos 
ou mudarem sua maneira de agir. De tal forma que, as empresas passaram a adotar 
sustentabilidade como um dos valores organizacionais presente dentro das empresas, 
sob pena de serem eliminadas do mercado. A aplicação da sustentabilidade empresarial 
hoje, além de garantir que as empresas se estabeleçam no mercado, passa a ser um 
diferencial competitivo dentro de um ambiente cada vez mais complexo.

De acordo com Dias (2011), a sustentabilidade é dividida em três pilares fundamentais, 
econômico, ambiental e social, considerando o fator econômico, as organizações devem 
ser economicamente viáveis, em detrimento do seu papel frente a sociedade e que deve 
ser cumprido de acordo com o aspecto da rentabilidade, gerando retorno em detrimento 
do investimento realizado pelo capital privado. Levando em consideração o aspecto 
social, a organização deve ofertar boas condições de trabalho e inclusão social e, em 
questão ambiental a organização deve ser pautada pela eco-eficiência, e possuir sua 
atenção voltada aos impactos ambientais gerados pelo uso dos recursos naturais e pelas 
emissões de poluentes.

Neste contexto, observa-se que a sustentabilidade é condizente ao crescimento 
econômico baseado na justiça social e eficiência no uso de recursos naturais (LOZANO, 
2012). ‘’A economia está em conflito com os sistemas naturais do planeta é uma evidência 
que ressalta das informações cotidianas sobre o desaparecimento das zonas de pesca, a 
redução das florestas, a erosão do solo... e o desaparecimento das espécies”. Segundo 
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Lozano (2012) a gravidade da crise ambiental revela a degradação das condições de 
vida em nosso planeta, caso não haja mudanças, é possível que aconteça uma extinção 
no planeta, percebe-se, que o modelo de produção e consumo põe em risco não só o 
ambiente, mas a qualidade de vida dos seres humanos.

Segundo Sheeffer (2008 apud COUTO et al, 2014), “a problemática ambiental poderá 
ser amenizada, mas não resolvida no atual modo de produção vistos que os custos sociais 
e ambientais fazem parte do moderno sistema produtor de mercadorias”. Afirma o autor, 
dentro de tantos apelos ao consumo dificilmente o meio ambiente não será atingido, com 
essa atual produção excessiva que provoca escassez de recursos e matéria prima.

Para Braga (2011) e Bellen (2005) essa reflexão sobre a crise ecológica moderna 
no nível mundial vai forçando ao surgimento de novas alternativas de relacionamento 
da sociedade contemporânea com seu ambiente, procurando reduzir os impactos que 
ela produz sobre o meio que a cerca. Isso se legitima pelo surgimento do conceito de 
desenvolvimento sustentável, que tem sido reconhecido como uma das grandes metas 
para a sociedade humana.

De acordo com Sebrae (2012) a adoção de práticas empresariais sustentáveis passa 
a ser um fator de competitividade, independente do porte da empresa, pois melhora a sua 
imagem proporcionando um diferencial frente aos consumidores que estão mais conscientes 
dos riscos gerados pelas atividades humanas, que ameaçam as condições futuras de 
vida no nosso planeta; Outro fator importante das ações em prol do desenvolvimento 
sustentável é a divulgação das informações que vão além da evidenciação de dados 
econômicos financeiros. Assim várias organizações não governamentais, começaram a 
unir-se na tentativa de formular modelos de Relatórios Sociais transparentes, responsáveis 
e não enviesados. (DIAS et. al., 2012);

Nesse sentido é evidente que o desenvolvimento econômico não deve existir às 
custas de um desequilíbrio ambiental. E por fim, a dimensão social, que é a preocupação 
em que todos os membros da sociedade vivam em condições dignas. Uma sociedade 
sustentável supõe que todos os cidadãos tenham o mínimo necessário para uma vida 
digna e que ninguém absorva bens, recursos naturais e energéticos que sejam prejudiciais 
a outros. (NASCIMENTO, 2011).

Portanto as ideias de crescimento econômico não podem de maneira alguma, 
contrapor- se aos pilares da sustentabilidade (social, econômico e ambiental) de modo 
que as organizações necessitam urgentemente adotar práticas sustentáveis em todas 
as suas ações, mantendo políticas responsáveis de administração, buscando fontes 
renováveis de produção e promovendo ações que priorizem e protejam a sociedade e o 
meio ambiente. A sustentabilidade se constrói com a combinação de diferentes processos, 
a educação molda mentalidades, ciência, tecnologias, a inovação ajuda a produzir novos 
conhecimentos e a ética serve para orientar os indivíduos com valores e princípios às 
práticas ambientais mais apropriadas.
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As principais características que tornam as empresas essenciais para a promoção 
da sustentabilidade são seu empreendedorismo, sua criatividade e a capacidade de 
inovação. Sem essas características não seremos capazes de desenhar e construir o 
futuro e de vencer nosso desafio ambiental e social. (SPETH apud MATIAS, 2014). É 
importante destacar que a estratégia de sustentabilidade deve estar fortemente atrelada 
às estratégias de negócio. Assim, o projeto trilhará um conceito de unidade e de ações 
integradas, assegurando o sucesso do negócio com ações que contribuam para a 
preservação do planeta.

A IMPORTÂNCIA DA SUSTENTABILIDADE NAS EMPRESAS

Cada vez mais o tema sustentabilidade está em pauta nas empresas de todo o 
mundo, para o desenvolvimento sustentável ser alcançado, faz se preciso planejamento e 
reconhecimento de que os recursos naturais são limitados, e assim conciliar o crescimento 
econômico coma preservação do meio ambiente, dessa forma o conceito gestão ambiental 
é cada vez mais difundido na opinião de Oliveira (2014).

Na atualidade a Sustentabilidade tem se tornado um fator muito relevante em relação 
a investidores optarem por onde aplicar seus recursos, podemos exemplificar o Índice 
de sustentabilidade empresarial, que é uma ferramenta para análise comparativa de 
desempenho das empresas sob o aspecto da sustentabilidade dentro das organizações. 
Tendo como objetivo economia e equilíbrio ambiental.

O modelo de sustentabilidade dentro das organizações é uma nova forma de fazer 
negócios, e que tem como foco desenvolver um novo papel da empresa na sociedade. 
Se todas as empresas aderirem todas as práticas possíveis de sustentabilidade, além 
de reduzirem os seus custos, iram possuir melhor visibilidade e aceitação por parte dos 
clientes, que por sua vez tornaria um importante diferencial competitivo.

Para Kinlaw (1997), a questão básica que pressiona todos os tipos de empresa 
privada ou pública é como permanecer viável e continuar operando de forma que minimize 
os impactos ambientais, os métodos utilizados pelas organizações com relação a essa 
questão irão determinar sua situação competitiva e sua sobrevivência.

As empresas abordam questões em relação a sustentabilidade que estão relacionadas 
a investirem em projetos para diminuição dos impactos ambientais e obtenção de impactos 
socioeconômicos positivos dentro das organizações, e além disso o financiamento de 
projetos comunitários de caráter sustentável, ligados a empresa. Uma empresa sustentável 
precisa ter uma postura ética, e de colaboração com a sociedade e ao meio ambiente.
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Figura 1: as três dimensões do desenvolvimento sustentável
Fonte: Kraemer (2003, apud Araujo, 2006, p. 83)

DESAFIOS DA GESTÃO AMBIENTAL NAS EMPRESAS

A gestão ambiental pode ser defi nida como um conjunto de estratégias, princípios 
e procedimentos para proteger a integridade dos meios físico e biótico, bem como a 
dos grupos que deles dependem, mas segundo Epelbaum (2004) a mesma pode ser 
entendida como a aplicação dos princípios de controle na identifi cação, avaliação, controle, 
monitoramento e redução dos impactos ambientais a níveis predefi nidos, que podem ir 
desde ações reativas (caracterizada pela reação pontual dos problemas específi cos), até 
as mais proativas (que buscaram uma forma de organizar a Gestão Ambiental para reduzir 
riscos, identifi car oportunidades e melhorar a imagem).

Philippi Jr e Maglio (2005) defi nem que Gestão Ambiental é a implementação pelo 
governo de sua política ambiental, pela administração pública, mediante a defi nição 
de estratégias, ações, investimentos e providências institucionais e jurídicas, com a 
fi nalidade de garantir a qualidade do meio ambiente, a conservação da biodiversidade e 
o desenvolvimento sustentável.

Conforme o autor Selden et al (1973) gestão ambiental seria a direção e controle 
por parte do governo do uso dos recursos naturais, através de determinadas normas e 
regulamentos, o que inclui medidas econômicas, investimentos públicos e fi nanciamentos, 
requisitos interinstitucionais e judiciais.

Desse modo, um Sistema de Gestão Ambiental inclui à estrutura organizacional, 
atividades de planejamento, responsabilidades, práticas, procedimentos, processos e 
recursos para desenvolver, implementar, atingir, analisar criticamente e manter a política 
ambiental. São as atitudes da empresa na busca de minimizar ou eliminar os efeitos 
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negativos que suas atividades provocam no ambiente (GUIMARÃES, 2006).
Não é fácil para qualquer empresa às vezes ter que modificar sua linha de produção, 

sua política organizacional e principalmente seus métodos de gestão. Alguns desafios 
enfrentados pelas empresas são estruturais, como exemplo, a necessidade de modificar 
a equipe já instalada, problemas cíclicos, como as tendências dos mercados e a situação 
financeira das empresas, além de institucionais dentro das empresas a inercia gerencia e 
falta de comunicação no interior da empresa.

ESTUDO DE CASO:

Apresentação da empresa e contextualização

A empresa estudada Maxtec serviços, situada em São Luís-MA tem como razão 
social MAXTEC SERVICOS GERAIS E MANUTENCAO INDUSTRIAL EIRELI, portadora 
do

CNPJ: 05.899.350-0001-55, a natureza jurídica da empresa do segmento de 
prestação de serviços é individual de responsabilidade limitada.

A empresa atuante do mercado é uma organização fundada em 2003, empresa de 
formação e desenvolvimento do potencial das pessoas, com atuação focada na excelência 
dos serviços prestados. Uma empresa consolidada em soluções de gerenciamento 
integrado de resíduos e na terceirização de mão de obra para manutenção industrial, 
apoio administrativo, limpeza, conservação, predial, hospitalar e industrial.

Todo o processo de gerenciamento da mesma está pautado no constante 
aperfeiçoamento e uso das novas tecnologias, o que nos garante otimização de recursos 
e, principalmente, a minimização dos impactos ao meio ambiente.

Os serviços desenvolvidos pela MAXTEC serviços, estão relacionados com os 
negócios dos seus clientes, pois a partir disso é que possibilita a diversificação e ampliação 
da área de

atuação. Para cada necessidade distinta, é definido um plano estratégico de atuação 
com um único objetivo, solucionar problemas e minimizar possíveis danos à marca dos 
seus clientes.

As medidas tomadas pela entidade parte da ideia de muitos municípios brasileiros 
não tem controle sobre os resíduos que geram, causando contaminação do ar, do solo, das 
águas, criação de focos de organismos patogênicos, vetores transmissores de doenças, 
gerando sérios problemas a saúde pública. E a situação se agrava com o descarte 
desordenado de resíduos industriais e hospitalares.

O equipamento instalado no Centro de Tratamento de Resíduos (CTR) da Maxtec 
foi concebido e produzido no Estado do Maranhão. Tecnologia de ponta que garante 
os melhores resultados no processo de queima de resíduos e gases. O processo de 
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incineração se dá através do tratamento térmico, com temperatura mínima de 800°C. Os 
resíduos são queimados em 99,99% e a capacidade de operação do incinerador é de 800 
kg/hora.

Vale ressaltar que o processo é monitorado de forma continua podendo suas taxas 
de emissão ser acompanhadas em tempo real pelas agências reguladoras e pelos 
clientes. Com a incineração, os resíduos perigosos são destruídos. Os gases poluentes 
são despoluídos. As cinzas geradas no processo serão destinadas para reciclagem nas 
indústrias de materiais de construção.

ANALISE ORGANIZACIONAL

A empresa Maxtec possui uma estrutura de governança para sustentabilidade, 
aonde a empresa tem um setor especifico na área, que é o setor de meio ambiente, onde 
promove a sustentabilidade, o principal gestor que ambiental que responde pela empresa 
e o engenheiro ambiental com suas atribuições que e promover ações de melhoria para 
aumentar desempenho ambiental com a preocupação e evitar o desperdício dos recursos 
naturais.

Passando uma imagem de quem visa crescer e que para isso, também se deve 
buscar maneiras de ajudar a melhorar a sociedade. Mostrando que sempre teve como 
objetivo desenvolver formas intuitivas, que buscam cada vez mais preservar o meio 
ambiente, de alta qualidade, além de atender as necessidades das pessoas, despertasse 
uma nova filosofia.

‘’ para seus colaboradores, ver que a empresa a qual fazem parte se preocupa e, além 
disso, age para que o meio ambiente se torne cada vez melhor é algo extraordinário. Os 
colaboradores que fazem parte das ações e mutirões realizados pela empresa se sentem 
extremamente bem e feliz ao saber que, estão colaborando para um mundo melhor. ’’ 
Nayara- Eng. Meio ambiente.

Para a empresa expor para o seu público externo as medidas adotadas para ajudar 
a preservar o meio ambiente não é só a coisa certa a se fazer, mas sim mais uma forma 
de gerar renda para a organização. Não é apenas modismo as pessoas realmente estão 
interessadas em saber as empresas que contribuem ou não para a preservação do meio 
em que vivem.

Para Maxtec a segurança e a saúde de todos os envolvidos, em todas as etapas do 
processo e garantir a preservação do meio ambiente. A Maxtec apresenta um diferencial com 
um plano de gerenciamento de resíduos, aferindo eficiência e satisfação aos envolvidos. 
A empresa atua no transporte de resíduos especiais, perigosos e não perigosos com todo 
o processo e incineração e automatizado, garantindo controle e análise em tempo real 
de todo processo, sem impacto ambiental até a seu destino final, que acontece no centro 
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de tratamento de resíduos (CTR), aonde acontece o processo de incineração seguro, 
licenciado e atende a todas as normas vigentes e todo o processo acompanhado através 
de softwares modernos, todas administração ambiental, valoração e rastreabilidade dos 
resíduos são possíveis de acompanhar pelos órgãos fiscalizadores e clientes.

A empresa contribui com uma produção mais limpa, optando pela eco eficiência, 
reduzindo progressivamente o impacto no ambiente natural, o que compatível com o objetivo 
social da empresa e colaborar em seu diferencial agregando valor para a organização e 
seu eco desenvolvimento. A implementação de ações sustentáveis que diferenciam a 
empresa de forma positiva de suas concorrentes faz com que busque algo mais do que 
apenas auferir lucro. Atualmente, a organização procura assegurar a continuidade com 
suas atividades, através da promoção de ações sustentáveis com as otimizações dos 
recursos naturais, aprendendo o valor do reuso.

A empresa possui também um programa estruturado que promover a saúde e a 
segurança de seus colaboradores e seus clientes. A empresa possui cláusulas contratuais 
que exige a adequação de seus fornecedores e de parceiros a com normas ambientais. 
As iniciativas tomadas pela empresa para minimizar os impactos ambientais gerados por 
sua atuação e o uso consciente dos recursos naturais, ações sócias voltadas para o 
meio ambiente, aplicação do desenvolvimento sustentável, e desenvolvendo ações de 
conscientização sobre meio ambiente com seus colaboradores.

Diante do exposto em reflexão ao resultado de pesquisa, e observação direta, 
pode-se analisar um conhecimento sobre sustentabilidade bastante elevado, as 
pessoas já relacionam a sustentabilidade como ganho e benefícios para a sociedade. A 
sustentabilidade e foco principal da empresa, optando pela sustentabilidade para reduzir 
progressivamente o impacto ambiental. Os valores da empresa Maxtec, institucionalizam e 
fundamentam o direcionamento estratégico da empresa, permitindo assim que a empresa 
tenha um crescimento fundamentado na ética e no respeito aos colaboradores, clientes, 
fornecedores e demais stakeholders.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o crescimento acelerado do cenário industrial e as inúmeras ações provocadas 
pelo homem, tais como a poluição, tornou-se necessário pensar em uma alternativa, como 
adoção de medidas cotidianas com a finalidade de transformar o consumo humano mais 
sustentável, contribuindo para um mundo com menos desperdício e impacto ao meio 
ambiente. Surge então a ideia de sustentabilidade, que têm tido uma maior repercussão 
e discussão na mídia e na sociedade como uma forma de minimizar os efeitos em todos 
os âmbitos, tanto industrial quanto na saúde do ser humano.

Por seus inúmeros benefícios comprovados, a sustentabilidade tomou proporções 
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em larga escala e atualmente boa parte das empresas que estão surgindo no mercado, 
estão deixando de ser os antigos “modelos de empresas tradicionais e altamente 
poluentes”, para serem inseridas no rol das “empresas sustentáveis”, a fim de criar uma 
cultura organizacional consciente, responsável e respeitando o meio ambiente. Esse 
novo modelo teve como aliada a tecnologia, pois com ela essa cultura sustentável foi 
potencializada a nível mundial, em que atualmente há o ranking das maiores empresas 
sustentáveis no mundo, e é algo que influencia e tem grande poder de persuasão para 
adesão desse novo conceito de empresa.

Este estudo focou na atuação da empresa Maxtec serviços situada em São Luís 
- MA, na qual é consolidada em soluções de gerenciamento integrado de resíduos e 
na terceirização de mão de obra para manutenção industrial, em que seu processo de 
gerenciamento está pautado no constante aperfeiçoamento e uso das novas tecnologias, 
visando o respeito ao meio ambiente e o desenvolvimento sustentável da sociedade.

Seja por meio dos negócios de seus clientes, que a Maxtec serviços possibilita a 
diversificação e ampliação da área de atuação. Para cada necessidade distinta, é definido 
um plano estratégico de atuação objetivando solucionar problemas e minimizar possíveis 
danos à marca dos seus clientes.

Por oferecer tecnologia de ponta nos seus serviços, ela tem um controle melhor 
sobre os resíduos que geram, garantindo melhores resultados no processo de queima de 
resíduos e gases, por meio do equipamento instalado no centro de tratamento de resíduos 
(ctr), que foi concebido e produzido no estado do maranhão, além de que todo o processo 
é monitorado de forma contínua, e suas taxas de emissão podem ser acompanhadas em 
tempo real pelas agências reguladoras e pelos clientes.

A forma de atuação da empresa Maxtec promove inúmeros benefícios, pois através 
da incineração, os resíduos perigosos são destruídos, os gases poluentes são despoluídos 
e as cinzas geradas no processo serão destinadas para reciclagem nas indústrias de 
materiais de construção. Esses aspectos trabalhados são cruciais, pois mostra a 
preocupação da empresa não só com o meio ambiente, mas também com a saúde do 
ser humano, acarretando pontos positivos com a população por estarem inseridas na 
sustentabilidade empresarial, maior visibilidade dos serviços prestados pela empresa por 
aderir  esse  modelo  organizacional,  influenciando  assim outras a seguirem o mesmo 
exemplo.
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